


Monitoramento do rendimento e da socioeconomia da pesca no reservatório de Itaipu 
 

 182 

Figura 1.12.13. Percentagem de jovens e 
adultos do barbado nos 
desembarques no reservatório de 
Itaipu. * Primeiro ano da interdição da 
pesca na piracema; # Interrupção no 
monitoramento. 
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VARIAÇÕES TEMPORAIS 

A amplitude do comprimento padrão dos 
barbados desembarcados no ano de 2010 foi 
de 18,0 cm a 62,0 cm. Entretanto a maioria 
dos indivíduos apresentou comprimento 
padrão nas classes entre 31,0 cm a 45,0 cm.  

Segundo dados registrados por Agostinho et 
al. (1994), nos primeiros anos de formação do 
reservatório de Itaipu, o comprimento padrão 
desta espécie chegou a atingir 77,0 cm, 
comprimento este superior aos 62,0 cm 
observado nos dois últimos anos de 
monitoramento. 

Nos desembarques de 2010, o percentual de 
barbado por estação do ano foi de 37,0% no 
verão, 18,1% no outono, 2,6% no inverno e 
42,3% na primavera. Em relação ao 
comprimento padrão da maioria dos 
indivíduos, esta foi de 29,0 cm a 45,0 cm no 
verão, 25,0 cm a 41,0 cm no outono, 29,0 cm 
a 49,0 cm no inverno e 27,0 cm a 49,0 cm na 
primavera com médias de 44,0 cm no verão, 
30,0 cm no outono e inverno e 28,0 cm na 
primavera. (Fig. 1.12.14).  

Com relação ao desembarque dos jovens do 
barbado em 2010, 30,5% ocorreu no verão, 

26,2% no outono, 2,2% no inverno e 41,2% 
na primavera. No verão a maioria dos juvenis 
desta espécie apresentou comprimento padrão 
médio de 32,0 cm, já no outono e inverno a 
mediana foi de 30,0 cm e na primavera de 
28,0 cm. 

Figura 1.12.14. Distribuição sazonal de 
frequência do barbado por classe de 
comprimento padrão (cm) por estação 
do ano em 2010 no reservatório de 
Itaipu. Diferença de cores marca 
transição de jovens para adultos. 
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VARIAÇÕES ESPACIAIS 

A zona fluvial foi a que apresentou o maior 
percentual de barbados capturados (52,2%) 
em 2010, seguido da zona de transição com 
30,2% e da lacustre com 17,6%. O intervalo 
de classe da maioria dos indivíduos 
capturados na zona fluvial foi de 29,0 cm a 
49,0 cm, enquanto que nas zonas de transição 
e lacustre este intervalo esteve entre 29,0cm a 
45,0 cm (Fig. 1.12.15). 

Do total de jovens capturados em 2010, 
48,0% ocorreu na zona fluvial do reservatório 
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de Itaipu, 35,5% na zona de transição e 16,5% 
na lacustre. O comprimento padrão da 
maioria destes jovens variou na classe de 25,0 
cm a 33,0 cm na zona fluvial, 27,0 cm a 33,0 
cm na zona de transição e de 29,0 cm a 35,0 
cm na lacustre. Em 2005 e 2009, a 
percentagem de indivíduos jovens também foi 
maior na zona fluvial do reservatório. 

Figura 1.12.15. Distribuição de frequência do 
barbado por classe de comprimento 
padrão (cm) nas diferentes zonas de 
pesca do reservatório de Itaipu no ano 
de 2010. 
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Hoplias sp.1 

 

(Traíra) 

Histórico 

A traíra (Hoplias malabaricus) passou a ser 
classificada como Hoplias sp.1 a partir de 
2009, contudo, o comprimento padrão da 
primeira maturação manteve-se em 26,0 cm. 
Em 2010 o percentual de jovens desta espécie 
capturados foi de 18,5%, o que representou 
cerca de três vezes mais o percentual de 
capturas de 2009 (6,6%) (Fig. 1.12.16). 

Figura 1.12.16. Percentagem de jovens e 
adultos da traíra nos desembarques 
no reservatório de Itaipu. * Primeiro 
ano da interdição da pesca na 
piracema; # Interrupção no 
monitoramento. 
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VARIAÇÕES TEMPORAIS 

As traíras desembarcadas em 2010 
apresentaram comprimento padrão variando 
entre 18,0 cm a 40,0 cm. Porém, de acordo 
com Agostinho et al. (1994), exemplares desta 
espécie com até 49,0 cm de comprimento já 
foram capturados no reservatório de Itaipu.  

Em relação ao total de desembarques, 20,6% 
ocorreram no verão, 30,0% no outono, 26,1% 
no inverno e 32,1% na primavera. O 
comprimento padrão da maioria ocorreu 
entre 25,0 cm a 31,0 cm no verão e no 
inverno, 27,0 cm a 33,0 cm no outono e 23,0 
cm a 31,0 cm na primavera com valores 
modais na classe de 28,0 cm no verão, 
inverno e primavera e 30,0 cm no outono 
(Fig. 1.12.17). 

O intervalo de classe do comprimento padrão 
da maioria dos jovens de traíra capturados nas 
diferentes estações do ano foi de 21,0 cm a 
25,0 cm com valor modal de 24,0 cm no 
verão, inverno e primavera e de 22,0 cm no 
outono. Do total dos jovens 46,5% ocorreu 
na primavera, seguido do inverno com 30,0%, 
do verão com 12,7% e outono com 11,3%. 
Observou-se uma inversão no percentual de 
capturas em relação a 2009, quando o maior 



Monitoramento do rendimento e da socioeconomia da pesca no reservatório de Itaipu 
 

 184 

índice ocorreu no inverno (44,5%) seguido da 
primavera (25,5%). 

Figura 1.12.17. Distribuição sazonal de 
frequência da traíra por classe de 
comprimento padrão (cm) por estação 
do ano em 2010 no reservatório de 
Itaipu. Diferença de cores marca 
transição de jovens para adultos. 
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VARIAÇÕES ESPACIAIS 

Em 2010 a zona que apresentou o maior 
percentual de capturas da traíra foi a de 
transição com 47,3%, enquanto que a zona 
fluvial e lacustre apresentou percentuais de 
29,2% e 23,5%, respectivamente. Estes dados 
diferem de 2009 quando cerca de 80,0% do 
total de capturas ocorreu na zona lacustre.  

O comprimento padrão da maioria nas três 
zonas do reservatório foi de 25,0 cm a 31,0 cm 
para a fluvial, 23,0 cm a 31,0 cm para a de 
transição e de 27,0 cm a 33,0 cm para a lacustre 
com valores modais de classe de 28,0 cm na 
zona fluvial e de 30,0 cm nas zonas de 
transição e lacustre (Fig. 1.12.18).  

Dentre os jovens capturados, 74,6% foi 
registrado na zona de transição, 12,7% na 
zona fluvial e 12,7% na lacustre. A maioria 
destes jovens apresentou intervalo de classe 
de 21,0 cm a 25,0 cm e comprimento padrão 
médio de 24,0 cm. 

Figura 1.12.18. Distribuição de frequência da 
traíra por classe de comprimento 
padrão (cm) nas diferentes zonas de 
pesca do reservatório de Itaipu no ano 
de 2010.  
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Geophagus cf. proximus 

 

(Cará 2) 

Histórico 

O monitoramento do cará passou a ser 
realizado apenas a partir de 2009, quando 
0,9% dos indivíduos capturados foram 
classificados como imaturos. Em 2010, a 
captura de imaturos foi menor ainda, pois 
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apenas oito exemplares, representando 0,7% 
do total, foram capturados (Fig. 1.12.19). 
Vale ressaltar que para serem considerados 
imaturos, os indivíduos devem apresentar 
menos de 10,0 cm de comprimento. 

Figura 1.12.19. Percentagem de jovens e 
adultos do cará 1 nos desembarques 
no reservatório de Itaipu nos anos de 
2009 e 2010. 
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VARIAÇÕES TEMPORAIS 

Os indivíduos capturados em 2010 
apresentaram comprimento padrão variando 
de 8,0 cm a 26,0 cm. Do total de capturas, 
57,4% ocorreu no verão, 21,2% no outono, 
16,9% na primavera e 4,5% no inverno. Em 
2009 a estação com maior índice de capturas 
foi o outono (47,7%), enquanto que no 
verão foi de 22,0%.  

Independente da estação do ano de 2010, a 
maior concentração de indivíduos ocorreu 
nas classes de comprimento padrão de 13,0 
cm a 17,0 cm com valor modal de 14,0 cm 
(Fig. 1.12.20), já em 2009 o valor modal foi 
de 16,0 cm. Dos oito juvenis de cará 1 
capturados em 2010, seis foram no outono e 
dois no inverno, todos com comprimento 
padrão médio de 8,0 cm. 

Figura 1.12.20. Distribuição sazonal de 
frequência do cará 1 por classe de 
comprimento padrão (cm) por estação 
do ano em 2010 no reservatório de 
Itaipu.  
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VARIAÇÕES ESPACIAIS 

A zona lacustre em 2010 teve a maior 
amplitude de classes de comprimento e o 
maior percentual de cará 1 capturados, 
perfazendo um total de 68,4%. O percentual 
da zona de transição foi de 30,7% e da fluvial 
de apenas 0,9%, correspondendo a dez 
indivíduos. Em relação a 2009, observou-se 
uma redução no percentual da zona lacustre 
(83,1%) e fluvial (6,7%), já na zona de 
transição (10,2%) ocorreu um aumento nos 
índices de captura. 

A classe de comprimento padrão da maioria 
variou entre 13,0 cm a 17,0 cm para as zonas 
de transição e lacustre, ambas com valor 
modal de 14,0 cm. Os dez indivíduos 
capturados na zona fluvial apresentaram 
comprimento padrão entre 15,0 cm a 19,0 cm 
com mediana de 17,0 cm. (Fig. 1.12.21).  
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Dos oito exemplares de imaturos capturados 
em 2010, sete foram desembarcados na zona 
lacustre e um na zona de transição. Este 
mesmo comportamento foi observado em 
2009, quando os imaturos capturados também 
se concentraram nestas duas zonas do 
reservatório de Itaipu. 

 Figura 1.12.21. Distribuição de frequência do 
cará 1 por classe de comprimento 
padrão (cm) nas diferentes zonas de 
pesca do reservatório de Itaipu no ano 
de 2010.  
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Leporinus e longatus 

 

(piapara) 

Histórico 

No ano de 2010, a espécie Leporinus 
elongatus ocupou a oitava posição entre as 
espécies mais capturadas no reservatório de 
Itaipu. O comprimento padrão médio variou 
entre 15 cm a 37 cm, sendo que a grande 

maioria dos indivíduos apresentou 
comprimento acima do tamanho de primeira 
maturação 20,0 cm (97,7%). Em anos 
anteriores, esta espécie não esteve presente na 
lista das dez mais capturadas no reservatório 
de Itaipu.  

VARIAÇÕES TEMPORAIS 

Na Figura 1.12.22 é mostrada a frequência 
das classes de comprimento padrão por 
estação do ano. A maior classe foi obtida no 
verão, outono e primavera com 23,0 cm. No 
inverno foram capturados apenas dois 
indivíduos (2,3%) com comprimento padrão 
de 21,0 cm e 23,0 cm. Do total de 
indivíduos capturados 59,3% ocorreu na 
primavera, 24,4% no verão e 14,0% no 
outono. Em 2010, indivíduos jovens desta 
espécie foram capturados apenas no outono 
com percentual de 16,7%. 

Figura 1.12.22. Distribuição sazonal de 
frequência da piapara por classe de 
comprimento padrão (cm) por estação 
do ano em 2010 no reservatório de 
Itaipu. 
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VARIAÇÕES ESPACIAIS 

O maior percentual de indivíduos 
capturados foi registrado na zona lacustre 
com 40,7%, seguido da zona de transição 
com 38,4% e da zona fluvial com 20,9%. 
Entretanto, o comprimento padrão médio 
mais frequente foi de 21,0 cm zona fluvial 
do reservatório e 23,0 cm para a zona de 
transição e lacustre (Fig. 1.12.23). A maior 
amplitude de classes de comprimento 
padrão foi registrada na zona lacustre do 
reservatório. Indivíduos imaturos foram 
registrados na zona de transição e lacustre 
do reservatório com 3,0% e 2,9%, 
respectivamente. 

Figura 1.12.23. Distribuição de frequência da 
piapara por classe de comprimento 
padrão (cm) nas diferentes zonas de 
pesca do reservatório de Itaipu no ano 
de 2010. 
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Pterygopl i chthys ambrose t t i  

 
(Cascudo mole) 

Histórico 

Apenas em 2009, o cascudo mole passou a 
fazer parte das dez principais espécies 
capturadas no reservatório de Itaipu, quando 
31,9% dos indivíduos desembarcados eram 
jovens, ou seja, apresentaram comprimento 
padrão inferior a 24,0 cm. Já em 2010, foram 
capturados 37,6% de indivíduos jovens (Fig. 
1.12.24). 

Figura 1.12.24. Percentagem de jovens e 
adultos do cascudo mole nos 
desembarques no reservatório de 
Itaipu nos anos de 2009 e 2010. 

09 10

ANO

0

20

40

60

80

100

FREQUÊNCIA (%) jovens adultos

 

VARIAÇÕES TEMPORAIS 

A amplitude de classe do comprimento padrão 
desta espécie variou de 15,0 cm a 43,0 cm em 
2010. Do total de indivíduos capturados, a 
percentagem por estação do ano foi de 35,8% 
no verão, 25,2% no outono, 20,7% no inverno 
e 18,2% na primavera. A captura de jovens foi 
registrada nas quatro estações do ano. 
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O comprimento médio mais frequente foi de 
27,0 cm no verão, 25,0 cm no outono e 
primavera e de 23,0 cm no inverno (Fig. 
1.12.25). Com relação à amplitude de classe 
de comprimento padrão esta foi maior no 
verão e outono. 

Figura 1.12.25. Distribuição sazonal de 
frequência do cascudo mole por 
classe de comprimento padrão (cm) 
por estação do ano em 2010 no 
reservatório de Itaipu. Diferença de 
cores marca transição de jovens para 
adultos. 
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VARIAÇÕES ESPACIAIS 

O maior percentual de exemplares 
desembarques na zona fluvial apresentou um 
comprimento padrão de 29,0 cm (19,1%). Já 
na zona de transição e lacustre as classes de 
comprimento padrão mais frequentes foram 
de 17,0 cm para a primeira e 25,0 cm para a 
segunda, com percentuais de 16,8% e 31,5% 
respectivamente (Fig. 26). 

O total de indivíduos capturado foi maior na 
zona de transição com 41,7%, seguido da 

zona lacustre com 33,6% e da fluvial com 
24,8%. A zona de transição também 
apresentou o maior percentual de jovens 
capturados. 

Figura 1.12.26. Distribuição de frequência do 
cascudo mole por classe de 
comprimento padrão (cm) nas 
diferentes zonas de pesca do 
reservatório de Itaipu no ano de 2010. 
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Cichla sp 

 
(Tucunaré) 

Histórico 

Durante todo o ano de 2010, somente 98 
exemplares de Cichla piquiti e Cichla kelberi 
foram capturados nas três zonas do 
reservatório de Itaipu, assim foram analisados 
como uma espécie denominada de Cichla sp. 
A amplitude de classe de comprimento 
padrão variou de 14,0 cm a 42,0 cm. Deste 
total, apenas um jovem foi desembarcado na 
zona lacustre durante o outono. Assim, do 
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total de indivíduos capturados, 99,0% eram 
adultos. Para determinar a maturidade desta 
espécie, o comprimento padrão considerado 
foi de 16,0 cm. 

VARIAÇÕES TEMPORAIS 

A maioria das capturas do tucunaré em 2010 
ocorreu no verão e outono com 27,6% em 
cada estação, no inverno foram capturados 
25,5% e na primavera 19,4%. Observou-se um 
comportamento semelhante ao de 2009 com 
pequena variação nos percentuais de captura. 

O intervalo de classe da maioria dos indivíduos 
capturados no verão foi de 23,0 cm a 35,0 cm, 
no outono de 21,0 cm a 31,0 cm, no inverno 
de 21,0 cm a 35,0 cm e na primavera foi de 
21,0 cm a 39,0 cm (Fig. 1.12.27). Com valores 
modais de 34,0 cm para o verão, 22,0 cm para 
o outono e inverno e 24,0 cm para a 
primavera. 

Figura 1.12.27. Distribuição sazonal de 
frequência do tucunaré por classe de 
comprimento padrão (cm) por estação 
do ano em 2010 no reservatório de 
Itaipu. Diferença de cores marca 
transição de jovens para adultos. 
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VARIAÇÕES ESPACIAIS 

Na zona lacustre e de transição, a 
percentagem de captura em 2010 foi de 50,0% 
e 44,9%, respectivamente. Quando 
comparado a 2009, observou-se uma redução 
no percentual da zona lacustre (85,0%) e um 
aumento na zona de transição (11,5%).  

O comprimento padrão de classe dos 
tucunarés desembarcados em 2010 variou de 
21,0 cm a 27,0 cm na zona de transição e de 
27,0 cm a 35,0 cm na zona lacustre (Fig. 
1.12.28). Porém o valor modal desta espécie 
foi de 24,0 cm na zona de transição e de 34,0 
cm na lacustre. 

Os cinco indivíduos capturados na zona 
fluvial, em 2010, corresponderam a 5,1% do 
total de desembarques. Destes, um apresentou 
comprimento padrão médio de 34,0 cm e os 
demais apresentaram intervalo de classe 
variando de 19,0 cm a 25,0 cm com valor 
modal de 22,0 cm. 

Figura 1.12.28. Distribuição de frequência do 
tucunaré por classe de comprimento 
padrão (cm) nas diferentes zonas de 
pesca do reservatório de Itaipu no ano 
de 2010. 
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